
A CAPES tem por fim a promo-

ção de medidas destinadas ao 
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UNIVERSIDADES, CORPORACÕES DESTINADAS AO CULTO 
DO SABER 

DESDE suas origens, não tiveram as universidades a sua razão 
de ser sómente no ensino ou na pesquisa, pois que ensino se podia 
fazer pelo sistema do aprendizado individual e pesquisa se poderia 
efetivar em instituições bem mais simples. Além do ensino e da pes-
quisa, a universidade visou a corporificar a esperança humana de 
progredir pelo cultivo da inteligência, organizando-se em comuni-
dade de estudantes e professôres para que, ¡tintos, como companhei-
ros da mesma aventura intelectual, mütuamente se beneficiassem 
a imaginação dos jovens e a experiência dos mestres. A união do 
ardor da juventude com a experiência dos sábios iria permitir que o 
primeiro se disciplinasse e se fizesse vigoroso e orientado e a se-
gunda não se perdesse na pedantaria ou na pura erudição. A uni-
versidade constituiu-se, assim, numa corporação profissional de 
alunos e mestres, devotados ã tarefa de aprender e ensinar, como 
um fim em si mesmo, visando por êsse modo ao preparo profissio-
nal mas também ao preparo dos grandes lideres do pensamento. 

O estudo assim considerado como ocupação ou oficio, exercido 
em comunidade, veio a ter o caráter de uma participação na vida 
do espirito, de que tôda a instituição era a corporificação Fêz-se a 
universidade algo de religioso e, à medida que se desenvolvia, a 
mais alta expressão de vida nacional. 

Dai a sua significação no destino de nossa civilização, o carinho 
com que que as cultivaram os Estados ciosos de sua cultura, o rigor 
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dos seus estatutos e o ciume de sua autonomia. Assim como as 
ordens religiosas seriam as mais altas instituições da civilizaçãq 
confessional da Idade Média, a universidade se fêz a mais alta ins-
tituição da cultura secular e livre do estado moderno. 

Não são, pois, as universidades, apenas escolas de ensino e de 
pesquisa, mas corporações destinadas ao culto do saber, conduzin-
do e guiando os seus membros — estudantes e mestres — na imen-
sa jornada, sempre inacabada, da inteligência e do espírito. 

Mais não precisaríamos dizer para acentuar que o que faz a 
universidade é o seu professor. Ao contácto com a mocidade, êsse 
cultor da ciência, das letras ou da filosofia encontra as condi-
ções necessárias para reviver a experiência do conhecimento e refa-
zê-lo, pelo ensino, ou ampliá-lo, pela pesquisa, com o entusiasmo 
indispensável a que se produza aquela ardente situação de contágio 
em que o saber se comunica e se transmite. (Trecho da oração 
do Ministro Simões Filho, pronunciada ao inaugurar os cursos da 
Universidade de Minas Gerais, em março do corrente ano) . 

Convidado para presidir à 
cerimônia de reabertura dos 
cursos dos institutos da Uni-
versidade de Minas Gerais e 
inaugurar a nova sede da Rei-
toria local, esteve recentemen-
te naquele Estado o Ministro 
da Educação e Saúde, Dr. Er-
nesto Simões Filho. A foto-
grafia ao lado foi tomada por 
ocasião da chegada de S. Excia. 
à capital mineira e nela apa-
recem, ladeando o titular da 
pasta da Educação, o Prof. 
Pedro Paulo Penido, Reitor da 
Universidade e o Govertna,clor 
Juscelino Kubitschek. 
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SIMPÓSIO DAS FACULDADES DE FILOSOFIA DO BRASIL 

A FACULDADE de Filosofia, 
Ciências e Letras «Sedes Sapien-
tiae», da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, comemora 
êste ano seu vigésimo aniversário 
de fundação. Do programa organi-
zado faz parte a realização de um 
simpósio das Faculdades de Filoso-
fia do Pais, a ser efetuado entre os 
dias 3 e 11 de junho do corrente, e 
ao qual deverão comparecer cêrca 
de 100 educadores a fim de debate-
rem os principais problemas do en-
sino de Filosofia, Ciências e Letras. 

Tôdas as Faculdades de Filosofia 
do Brasil já foram, por isso, con-
vidadas a participar do simpósio. 
Em certas circulares que a elas en-
viou, a Comissão Executiva do se-
minário, que é composta dos direto-
res das Faculdades de Filosofia de 
São Paulo, remeteu-lhes também o 
ternário a ser debatido por ocasião 
do simpósio, do qual constam os se-
guintes assuntos: situação geral 
das Faculdades de Filosofia — con-
dições gerais, o problema da for-
mação do professor secundário no 
Brasil, conveniência de uma Asso-
ciação das Faculdades de Filosofia 
para estudo e solução dos proble- 

mas comuns; ingresso nas Faculda-
des de Filosofia — articulação do 
nível médio com o superior, intensi-
ficação do recrutamento dos alu-
nos; constituição da Faculdade — 
estruturação das seções e organiza-
ção dos cursos ordinários — os 
atuais ginásios de aplicação anexos 
às Faculdades, estudo critico do sis-
tema atual, outras modalidades da 
prática de ensino. 

A Diretora da Faculdade «Sedes 
Sapientiae», Madre Ana Cecilia 
Sampaio Bueno, esteve em visita 
CAPES e, pessoalmente, expôs aos 
seus dirigentes os objetivos do se-
minário, convidando-os ao mesmo 
tempo a dêie participarem. Dados o 
interêsse dos temas a serem estu-
dados e a oportunidade do debate, 
contará o simpósio com o apôio da 
CAPES, que porá à disposição da 
Comissão Executiva tôdas as faci-
lidades a seu alcance bem como os 
dados e informes que possui sô-
bre o ensino superior no Brasil, ao 
mesmo tempo que convida direto-
res e professôres das Faculdades de 
Filosofia a prestigiarem a iniciati-
va da Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras «Sedes Sapientiae». 

1 

A capacidade da Universidade de Columbia é de 30.153 alunos. 
Terminadas as obras da "Ilha Universitária", a capacidade da Uni-
versidade do Brasil será de 30.000. 
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ATÉ 1942, o Instituto Butatã vi-
nha realizando o leventamento da 
bibliografia cientifica do País e cui-
dando do preparo de um catálogo 
das publicações e revistas especiali-
zadas existentes nas bibliotecas dos 
nossos mais importantes centros de 
estudos e de pesquisas. O trabalho 
em aprêço era elaborado pelo pro-
fessor Jayme Cavalcanti, do Insti-
tuto, e sua interrupção resultou em 
prejuízo para a cultura nacional, 
dado que deixou de figurar entre as 
poucas fontes de consulta de que se 
vêm utilizando pessoas e institui-
ções ligadas ao problema da pes-
quisa científica. 

Agora, com o propósito de atuali-
zar êsse trabalho, estendendo-o até 
31 de dezembro do corrente, firmou 

A CAPES concedeu até hoje um 
total de 21 bôlsas de estudo, compre-
endidos aí bôlsas integrais, auxílios 
para passagem, facilidades na ob-
tenção de passaportes especiais, 
complementação de bôlsas já obti-
das e outros auxílios. 

Dos 21 candidatos, cinco perten-
cem ao campo da Medicina, sete ao 
das Artes — Música, Pintura, Lite-
ratura — dois ao da Engenharia, 
um ao da Organização e Planeja- 

a CAPES um acôrdo com a Facul-
dade de Filosofia, Ciências e Letras 
da Universidade de São Paulo, me-
diante o qual compromete-se esta 
não só a reiniciá-lo, como também 
a publicar e distribuir entre as ins-
tituições e pessoas nêle interessadas 
o catálogo cujo preparo foi inter-
rompido em 1942. 

Com tal medida, pretende a Cam-
panha colocar ao alcance dos estu-
diosos um excelente e vasto mate-
rial de trabalho cuja utilização tem 
sido precária, em face justamente 
de não ter sido, até os dias presen-
tes, devidamente coordenado. Pre-
tende, além disso, aproveitar a va-
liosa cooperação da Rockefeller 
Foundation, que se dispõe, uma vez 
atualizado o catálogo, a continuar o 
trabalho. 

mento de Indústrias, um ao do Rá-
dio e Televisão, um ao da Geomor-
f ologia, um ao da Química e um ao 
da Cinematografia. 

* 

O Serviço de Informações de Bôl-
sas mantido pela CAPES reuniu sô-
bre o Serviço Cultural da Embaixa-
da da França, entidade que concede 
bôlsas do Govêrno francês, os se-
guintes dados e informações: — o 
Serviço está subordinado à Direto- '  

ria Geral das Relações Culturais do 
Ministério dos Negócios Estrangei-
ros da França e tem por atividade 
principal o cultivo das relações 
culturais entre a França e o Brasil. 
Dirige o Serviço a Sra. Gabrielle 
Mineur, adido cultural da Embai-
xada, cujas atividades entre nós já 
datam de alguns anos. 

De três tipos são as bôlsas de es-
tudo concedidas anualmente, atra-
vés do referido Serviço, pelo Go-
vêrno Francês: bôlsas de estudo 
normais — com direito a 25.000 fran-
cos mensais, indenização das despe-
sas de alojamento que ultrapassem 
6.000 francos, taxas escolares e via-
gem de volta, em navio, de segun-
da classe; bôlsas ténicas — valen-
do 50.000 francos mensais, viagem 
e taxas escolares; título de «Étu-
diants Patronnés», que compreen-
dem indenização de taxas escolares 
e, não obrigatóriamente, 6.000 fran-
cos mensais para alojamento. Éste 
último tipo de bôlsa, se bem que 
podendo não implicar em ajuda fi-
nanceira do Govêrno francês, pro-
porciona ao estudante, em face da-
quele título, facilidade para a ob-
tenção de licença do emprêgo no 
Brasil, e o mesmo em se tratando 
de transferência de dinheiro para a 
França. 

As bôlsas do Serviço Cultural da 
Embaixada da França têm, normal- 

mente, a duração de 10 meses, co-
meçando a 1.° de outubro e termi-
nando a 31 de julho do ano seguin-
te. Se, porém, 'a duração das mes-
mas não atingir os 10 meses, o pa-
gamento da volta deixará de ser 
integral e terá seu valor diminuído 
na mesma razão em que fôr reduzi-
da aquela duração. 

O critério de seleção adotado pelo 
Serviço compreende : a — apresen-
tação do candidato por um per-
sonagem altamente colocado na ad-
ministração pública do País, e que 
responda pelas qualidades intelec-
tuais e morais do pretendente ã 
bôlsa; b — recomendação do candi-
dato por três professôres ou técni-
cos que possam responder pela ca-
pacidade técnica do mesmo; c—
conhecimento da língua francesa 
em nível suficiente para seguir cur-
sos ministrados .em francês. 

O número de-  bôlsas anualmente 
concedidas pelo Serviço oscila entre 
25 e 30. Sua distribuição pelos vá-
rios Estados a que se destinam obe-
dece ao seguinte critério: Pernam-
buco — 2, Bahia — 2, Minas Gerais 
— 2, Rio Grande do Sul — 2, Pa-
raná — 1, e Ceará — 1; São Paulo 
e Distrito Federal -- as restantes. 

O Serviço Cultural da Embaixa-
da da França no Brasil tem sua 
sede na rua Alvaro Alvim, 21 — 17.° 
pavimento — no Distrito Federal. 

ATUALIZAÇÃO DA BIBLIOGRAFIA CIENTÍFICA EXISTENTE NO 
BRASIL 

!MN 

ATIVIDADES DA CAPES 

Distribuídos por 45 Estados, existem nos Estados Unidos da 
América do Norte 74 Escolas de Farmácia. Isto no ano escolar 
52/53. No ano 51/52, estavam matriculados nessas escolas 17.669 
estudantes, sendo que dêsse total. 4.247 concluíram o curso. 
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Instituto de Biologia.. 
Marítima Casa da Universitária 

Biblioteca da Faculdade de' zto da Universidade do Recife 

A Escola de Engenharia, produto 
já do Govêrno da República, data de 
junho de 1895, tendo sido instalada 
um ano mais tarde. Extinta pelo 
Govêrno do Estado, tempos depois 
de em funcionamento, constituiu-se 
imediatamente como instituição li-
vre de ensino, sendo posteriormente 
reconhecida pelo Govêrno Federal e 
equiparada aos padrões oficiais. 

A Faculdade de Medicina, com 
suas anexas de Odontologia e de 
Farmácia, foi fundada em 1814, por 

um grupo de médicos e cientistas. 
Equiparada aos padrões oficiais e 
reconhecida pelo Govêrno da União, 
funciona até hoje num dos bair-
ros da Cidade do Recife, no Der-
bi, tendo as suas clínicas servidas 
por diversos hospitais da cidade. 

As duas últimas escolas, a de 
Belas Artes e de Arquitetura e a 
Faculdade de Filosofia, vêm, natu-
ralmente, de datas menos distantes: 
aquela de 1932 e esta de 1939. Mas 
a Faculdade de Filosofia não admi- 

A UNIVERSIDADE 

A ATUAL Universidade do Reci-
fe compreendeu, inicialmente, cinco 
escolas: a Faculdade de Direito, a 
Escola de Engenharia, a Faculdade 
de Medicina, a Escola de Belas Ar-
tes e de Arquitetura e a Faculdade 
de Filosofia. A primeira dessas es-
colas, criada pela lei de 11 de agôsto 
de 1827, com a denomnação de Cur-
so Jurídico de Olinda, foi instala-
da em 15 de maio de 1828, permane-
cendo naquela cidade até 1954, 
quando teve sua sede transferida 
para o Recife, com a denominação 
de Academia de Direito do Recife, 
mudada em seguida para a de Fa-
culdade de Direito do Recife, nome 
que conservou até 1946, quando 
passou a denominar-se Faculdade 
de Direito da Universidade do Re-
cife. O velho estabelecimento de en-
sino tem, portanto, 125 anos de 
existência. 

DO RECIFE 

tia, a princípio, candidatos do sexo 
masculino, e daí haver o Govêrno 
do Estado, em junho de '1946, criado 
uma nova Faculdade de Filosofia. 
Dez dias mais tarde, porém, pelo 
Decreto-lei 9.388, criava o Govêrno 
Federal a Universidade do Recife, 
que foi instalada em agôsto do mes-
mo ano, e com isso passaram a 
funcionar sob o regime universitá-
rio as cinco escolas superiores até 
então existentes no Recife. 

A Universidade não ficaria, po-
rém, nessas cinco unidades. Com  a 
criação da Escola de Química e da 
Faculdade de Ciências Econômicas, 
passou a ser constituída por sete 
Faculdades e escolas federais, além 
da Faculdade de Filosofia do Reci-
fe, Escola livre, que só é freqüen-
tada pelo sexo feminino. 

Em 1952, além dos cursos nor-
mais ministrados em suas Escolas 



Escola de Química 

Faculdade de Filosofia 

Faculdade de Medicina 

três vêzes em lista tríplice, foi três República para:. o exercício do ref e-
vêzes escolhido pelo Presidente da rido cargo. 

CONSTRUÇÃO DO PAVILHÃO BRASILEIRO NA CIDADE 
UNIVERSITÁRIA DE PARIS 

e Faculdades, realizou a Universida-
de do Recife diversos cursos extra-
ordinários. Assim é que na Facul-
dade de Direito lecionaram por al-
gum tempo os Profs. George Gur-
vitch, da Sorbonne, e Marcel Sil-
bert, do Collége de France; na Fa-
culdade de Medicina, os Profs. Pan-
tins e Roastun, de Cambridge, G. 
Anguiano, do México, Gustav Nilyn, 
da Suécia, e Celestino Costa, de 
Portugal; na Escola de Engenharia, 
o Prof. WisslIng, da Suiça; na Es-
cola de Química, os Profs. Mário 
Zappata e Carlos Lários, do México; 
e na Faculdade de Filosofia o Prof. 
George Gurvitgh. 

No corrente ano conta a Reitoria 
da Universidade do Recife poder 
realizar alguns pontos do progra-
ma de 1952, cuja execução foi de 
todo impossível, tais como: a cons-
trução do edifício para o Centro de 
Pesquisas Físicas e a do prédio 
para o Instituto de Antibióticos; a 
realização de cursos de aperfeiçoa-
mento para professôres nacionais e 
estrangeiros de alto renome; a con-
tinuação das obras da Cidade uni-
versitária; a concessão de bôlsas 
de estudo a professóres, a recém-
diplomados e a alunos da Univer-
sidade, e, finalmente, o prossegui-
mento no trabalho de pesquisas no 
campo da Biologia, da Fisiologia e 
da Química, para o que já conta 
com os necessários recursos. 

É atual Reitor da Universidade do 
Recife o Prof. Joaquim Inácio de 
Almeida Amazonas, que indicado 

Escola de Engenharia 

Faculdade de C. Econômicas 

Esc. de B. Artes e de Arquitetura 

O Ministro Simões Filho comuni-
cou ao Ministro João Neves da Fon-
toura, as providências tomadas 
pelo Ministério da Educação e Saú-
de relativamente à construção do 
pavilhão brasileiro na Cidade Uni-
versitária de Paris, solicitando que 
as mesmas fôssem levadas ao co-
nhecimento da Comissão que, para 
o referido fim, funciona no Minis-
tério das Relações Exteriores. 

Ésse órgão é a Comissão do 
I. B. E. C. C. Para a Construção 

do Pavilhão Brasileiro na Cidade 
Universitária de Paris, constituída 
há três anos por iniciativa principal 
do Dr. Levi Carneiro 

Seu primeiro presidente foi o Dr. 
João Neves da Fontoura, que pou-
co depois assumia os encargos de 
Ministro de Estado, transmitindo 
seu posto na Comissão à Sra. D. 
Anna Amélia de Queiroz Carneiro 
de Mendonça. Os outros membros 
da mesma são o Prof. Mário Ba-
rata, secretário, a Sra. Branca 
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ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS Fialho. o Conselheiro Jayme de 
Barros, o Desembargador Saboya 
Lima, o Sr. Louis La Saigne e o Dr. 
Eduardo Pederneiras. 

A Comissão realizou reuniões re-
gulares nestes três anos, estudando 
e encaminhando o problema. Teve 
entendimento sôbre o assunto com 
as autoridades brasileiras, inclusi-
ve com parlamentares nêle interes-
sados. Entrou em ligação direta 
com a Reitoria da Cidade Universi-
tária de Paris, onde se representou 
no I. Congresso Internacional do 
Habitat do Estudante, ali realizado 
em 1950. 

Em outubro próximo passado, a 
Comissão do I. B. E. C. C. teve 
endentimentos com o Dr. Paulo 
Carneiro, delegado do Brasil junto 
à UNESCO, autorizando-o a solici-
tar ao arquiteto Lúcio Costa estudo 
de ante-projeto do futuro edifício 
do Pavilhão, fornecendo-lhe alguns 

CURSOS DE 

NAS 16 Escolas de Engenharia 
que funcionaram em 1952, foram 
ministrados 35 cursos, assim distri-
buídos: Engenheiros Civis — 11, 
Engenheiros de Minas — 2, Enge-
nheiros Industriais Químicas — 6, 
Engenheiros Industriais Mecânicos 
— 5, Engenheiros Industriais Ele-
tricistas — 8, Engenheiros Indus-
triais Metalúrgicos — 2, e Enge-
nheiros Arquitetos — 1. 

Êste ano estão em funcionamen-
to mais duas escolas: a de São  

dos dados citados. Também solici-
tou ao Dr. Paulo Carneiro que ul-
timasse os entendimentos com a Ci-
dade Universitária de Paris e o Go-
vêrno Francês a respeito da cessão 
do terreno destinado ao nosso Pavi-
lhão, já contando com o apôio dire-
to do Ministro Simões Filho. A Co-
missão, por intermédio do Embaixa-
dor da França M. Gilbert Arven-
gas, entrou em contácto com a Co-
missão Paulista para o mesmo fim 
sediada em Santos. 

O Mini,s'tro João Neves da Fon-
toura respondeu ao Ministro Simões 
Filho aprovando e informando que 
a Comissão do I. B. E. C. C. con-
tinuará a cooperar com o Ministé-
rio da Educação a fim de levar até 
ao fim a louvável iniciativa. Tam-
bém autorizou o Embaixador do 
Brasil em Paris a assinar, pelo nos-
so Govêrno, os compromissos rela-
tivos ao terreno e à construção da 
Casa do Estudante Brasileiro. 

ENGENHARIA 

Carlos, da Universidade de São 
Paulo, e a Fluminense, criada pelo 
Govêrno do Estado do Rio de Ja-
neiro. A Escola Politécnica da Pa-
raíba, embora criada em outubro do 
ano passado, não se encontra ainda 
em funcionamento. 

Além das escolas acima enumera-
das, deve ser igualmente considera-
do o Instituto Técnico de Aeronáu-
tica, de São José dos Campos, em 
São Paulo, que também se dedica 
ao preparo de engenheiros especia-
lizados. 

DENTRE as escolas superiores 
que estão funcionando no corrente 
ano, conta-se a Escola de Engenha-
ria de São Carlos, da Universidade 
de São Paulo, criada e estruturada 
pelas leis estaduais 161 e 1968, de 
24 de setembro de 1948 e 16 de de-
zembro de 1952, respectivamente, e 
inaugurada êste mês. Nela serão 
ministrados os cursos de Engenha-
ria Civil e de Engenharia Mecânica, 
o primeiro desdobrado em dois ra-
mos: transportes e construção de 
estradas e construção de edifícios. 

Além dos cursos normais, mante-
rá a Escola de Engenharia de São 
Carlos cursos de aperfeiçoamento, 
de especialização e de doutorado, 
devendo a ela funcionar anexo o 
Instituto de Pesquisas e Aperfei-
çoamento Industrial, cujos objeti-
vos são : realizar pesquisas científi- 

INSTITUÍDAS pelo Ministério da 
Agricultura, foram postas à dis-
posição da Universidade Rural, 
para serem distribuídas entre as es-
colas Nacional de Agronomia e Na-
cional de Veterinária, noventa e três 
bôlsas de estudo. Estas bôlsas, para 
os filhos de agricultores dos Esta-
dos da União onde não existam es-
tabelecimentos de ensino dessa ca- 

cas e técnicas, constituir campo de 
estudo para o corpo docente, cola-
borar no desenvolvimento do ensi-
no de engenharia, no aperfeiçoa-
mento de engenheiros e técnicos, e, 
juntamente com a indústria e ou-
tras instituições congêneres, no es-
tabelecimento de normas tecnoló-
gicas. 

Provisõriamente, a nova escola 
funcionará em edifício conveniente-
mente reformado e adaptado. To-
davia, dispõe desde já de uma área 
de terreno de 10 hectares, doada 
pela Prefeitura de São Carlos, onde 
serão construídas a sede do Institu-
to de Pesquisas e a da Escola. O 
primeiro diretor do estabelecimen-
to é o Prof. Theodoreto de Arruda 
Souto, catedrático da Escola Poli-
técnica de São Paulo e nome dos 
mais ilustres nos círculos educacio-
nais do País. 

tegoria, deverão ser concedidas se-
gundo o critério de preferência aos 
alunos pobres, que se tenham sub-
metido ao concurso de habilitação 
em qualquer das escolas da Univer-
sidade Rural, considerado, todavia, 
o mérito de cada um. 

Na hipótese de não haver candi-
datos dos Estados beneficiados, po-
derá o Reitor da Universidade Ru- 

&USAS DE ESTUDO 
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NOVOS CATEDRÁTICOS ral conceder aos filhos de agricul-
tores de outros Estados as bôlsas 
não aproveitadas por aquêles. Não 
poderão, todavia, ser contemplados 
com essas bôlsas os que exerçam 
carço ou função pública federal, es-
tadual ou municipal. E terão can-
celadas as já obtidas os alunos re-
petentes da mesma série, bem como 
os que não tiverem freqüência mí-
nima de dois terços das aulas dadas 
no mês anterior, exceção feita aos 
casos de moléstia comprovada. 

Para o próximo ano acadêmico 
53/54, foram instituídas pela Fun-
dação «Américo Rotellini», 4 bôlsas 
de estudo para estudantes brasilei-
ros que desejem completar seus es-
tudos na Itália. As bôlsas serão 
concedidas a candidatos de excep-
cional capacidade e merecimento, 
que pertençam às Faculdades de Fi-
losofia, Ciências e Letras, Medicina, 
Direito, Engenharia, Belas Artes e 

Comércio. A concessão das bôlsas 
será anual, devendo o número delas 
ser progressivamente aumentado 
nos anos seguintes. 

* * * 

A diplomados em escolas de ní-
vel superior, notadamente aos gra-
duados das Faculdades de Ciências 
do País, oferece o Instituto Biológi-
co de São Paulo 3 bôlsas de estudo, 
no valor de Cr$ 60.000,00 anuais 
cada, devendo os candidatos con-
templados estagiarem, por um ano, 
nas seções científicas do Instituto. 
As referidas bôlsas foram instituí-
das pelo Conselho Nacional de Pes-
quisas, e a elas não se podem can-
didatar os diplomados em engenha-
ria e em veterinária, para os quais 
já existem as bôlsas da Secretaria 
da Agricultura. Inscrições com a 
Divisão de Ensino e Documenta-
ção do Instituto Biológico de São 
Paulo — Av. Conselheiro Rodri-
gues Alves, 1.252, São Paulo. 

RECENTEMENTE nomeados 
pelo Presidente da República, são 
novos Catedráticos: 

— da Cadeira de Materiais de 
Construção, Tecnologia e Processos 
Gerais de Construção, do Curso de 
Engenharia Civil da Escola de En-
genharia da Universidade de Minas 
Gerais — o Prof. Benedito Quinti-
no dos Santos, cumulativamente; 

— da Cadeira de Clínica Cirúrgi-
ca Infantil e Ortopedia, da Faculda-
de Fluminense de Medicina — o 
Prof. Dagmar Adualdo Chaves, in-
terina e cumulativamente; 

— da Cadeira de Aplicações In-
dustriais da Eletricidade, da Escola 
Nacional de Engenharia da Univer-
sidade do Brasil, o Prof. Moacir 
Teixeira da Silva, atual ocupante do 
cargo de engenheiro do Ministério 
da Viação e Obras Públicas; 

— da Cadeira de Administração 
Escolar e Educação Comparada, da 
Faculdade de Filosofia da Universi-
dade do Paraná — o Prof. Francis-
co José Gomes Ribeiro, a partir de 
8 de dezembro de 1950; 

— da Cadeira de Direito Adminis-
trativo, da Faculdade Nacional de 
Direito — o Prof. José Rodrigues 
Valle; 

— da Cadeira de Valor e Forma-
ção de Preços, da Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universida-
de do Rio Grande do Sul — o Prof. 
Armando Temperani Pereira, Cate-
drático de Economia Política da 
mesma. Faculdade; 
_ a Cadeira de Direito Penal 

(2.'), da Faculdade de Direito cio 
Ceará — o Prof. Luiz Cruz de Vas-
concelos, interinamente. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

Concurso para professor do ensino 
superior 

Concurso da Universidade de São 
Paulo 

A Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Minas Gerais abriu 
inscrições ao concurso de livre do-
cente para as seguintes cadeiras : 
Introdução à Ciência do Direito, 
Teoria Geral do Estado, Direito 
Constitucional, Medicina Legal, Di-
reito Internacional Privado e Direi-
to Judiciário Penal. 

Com prazo de noventa dias, 
acham-se abertas as inscrições para 
o concurso ao cargo de Professor 
Catedrático de Epidemiologia e Pro-
filaxia Gerais e Especiais, em re-
gime de tempo integral, na Facul-
dade de Higiene e Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo. 

Doado pela Fundação Rockefeller, foi recentemente inaugura-
do no Instituto de Biofísica da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Brasil, uni super-centrifugador, o primeiro de sua clas-
se na América do Sul, com um motor que pode atingir a 42.000 
rotações por minuto e um notor analítico cuja velocidade angular 
atinge a 67.000 r. p. m. 

Destinado a ensaios de alta tensão, está sendo construido na Ci-
dade Universitária de São Paulo um moderno laboratório, de cujo 
equipamento fazem parte um gerador e um transformador de alta 
tensão, de dois milhões e quatrocentos mil "volts" e um milhão de 
"volts", respectivamente. A construção do referido laboratório está 
a cargo do Instituto de Eletrotécnica da Universidade de São Paulo. 
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A CAPES tem por fim a promo-

ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer-
sitário e à melhoria, em qualidade 

e quantidade, do quadro de pro-
fissionais de nível superior do País. 
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